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Tema: Monitorização e modelação nas zonas costeiras

RESUMO

A alimentação artificial de praias representa uma intervenção de defesa costeira eficaz contra
a erosão costeira, uma vez que preserva os valores recreativos da praia. A quantificação da
evolução morfodinâmica das operações de alimentação artificial é normalmente realizada
exclusivamente através de levantamentos topo-batimétricos que não caracterizam diretamente
o transporte sedimentar, em particular no que diz respeito à magnitude e à natureza dos
sedimentos transportados. A estes constrangimentos acresce a dificuldade em realizar estes
levantamentos em zonas costeiras com regimes de agitação de alta energia, pelo que a
eficácia das operações de alimentação artificial é geralmente caracterizada de forma
deficiente.

Nesta comunicação é apresentado o projeto SANDTRACK que visa desenvolver uma
abordagem multidisciplinar inovadora, que combina o uso de traçadores fluorescentes e
magnéticos com a modelação numérica, para quantificar o transporte de sedimentos e
melhorar a eficiência das alimentações artificiais efetuadas na praia submarina. Esta
abordagem é aplicada ao estudo de caso da Costa Nova – Aveiro (Portugal).

Os traçadores sedimentares fluorescentes e ferromagnéticos serão produzidos a partir da
pintura das areias com tinta fluorescente e magnética, respetivamente. Os traçadores serão
depositados em diferentes locais na praia imersa e na zona intermareal. O levantamento
magnético e a colheita de amostras subsequente, permitirá avaliar a deslocação espácio-
temporal do traçador e também as taxas de transporte sedimentar nas direções transversal e
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longitudinal da praia. A utilização de traçadores magnéticos face aos traçadores
convencionais fluorescentes tem a vantagem de avaliar a concentração de traçador através de
medições diretas da suscetibilidade magnética sem a recolha de amostras de fundo. A
comparação dos resultados obtidos pelos dois métodos permitirá avaliar a viabilidade do
método magnético.

O projeto contempla também o desenvolvimento e a aplicação de dois modelos numéricos, o
modelo morfodinâmico DELFT3D e o modelo de evolução da linha de costa LTC, para
simular a evolução espácio-temporal das alimentações artificiais. Os dados experimentais
obtidos com os traçadores contribuirão para calibrar/validar os resultados numéricos e
aperfeiçoar vários processos descritos nos modelos.

A simulação numérica da evolução de alimentações de praia em diferentes cenários
conceptuais contribuirá para a otimização das operações de alimentação artificial que se
efetuam na zona costeira e, também, para uma gestão mais eficiente destas operações.

Palavras chave: dinâmica sedimentar; traçadores magnéticos e fluorescentes; modelação numérica.


